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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, que tem no seu nono volume uma variedade de assuntos 
relaciondos a saúde, teremos por exemplo a temática Educação e saúde, com os capitulos: 
- Avaliação antropométrica de crianças em escolas públicas do município de Wenceslau 
Braz; - A educação em saúde aplicada na cobertura vacinal em crianças de 0 a 5 anos; - 
Educação em saúde sobre otite média na infância em uma Unidade Básica de Saúde.

Nessa edição teremos também capítulos que apresentarão estudos sobre a saúde 
do idoso e da pressoa com deficiência, que serão os capitulos: - Automedicação em 
idosos; - mudanças biológicas na fase idosa e suas consequências; - A fisiopatologia da 
Doença de Alzheimer e a interaçâo do alumínio em sua gênese; - Doença de Alzheimer 
enquanto responsabilização familiar e o predomínio de mulheres no cuidado da pessoa 
idosa; - Influência do protocolo Pediasuit e Therasuit em crianças com Paralisia Cerebral; 
- Microcefalia e Políticas públicas: desafio e necessidade; - Avaliação da independência 
funcional em amputados de membro inferior; - Ações em saúde para pessoas com 
deficiência; - Anatomia com as mãos:  apresentação do corpo humano para a comunidade 
surda; - Protocolos fisioterapêuticos na reabilitação motora em crianças Síndrome de 
Down; - Avaliação do pico de crescimento de indivíduos com Síndrome de Down por meio 
da análise de curva de crescimento em radiografias carpais.

Essa obra também oportuniza leituras sobre: - Atuação do enfermeiro(a) na atenção 
primária à saúde frente ao cuidado a usuários com HIV/AIDS; - Impactos sociais da 
extração de rochas ornamentais na saúde do trabalhador; - As consequências psicólogicas 
da alienação parental; - A enfermagem no cuidado à criança vítima de violência doméstica; 
- O impacto na saúde mental de crianças em eventos pós-traumáticos; - Os índices de VO2 
como componente de avaliação da aptidão física.

 E ainda dando continuidade, serão descritos estudos sobre a interferência do meio 
ambiente na saúde, enfocando: a interface do meio ambiente com a saúde contrapondo 
a medicamentalização do processo de saúde, - Estudo sobre construções às margens 
do Açude Ayres de Sousa e os riscos que elas acarretam para seus habitantes e para o 
próprio açude, - Zooterapia , que é a utilização de animais como abordagem terapêutica em 
humanos, - Biopeptideos na saúde humana: obtenção dos hidrolisados utilizando plasma 
suíno e protease neutra e os Pesticidas e o seu ciclo no meio ambiente. 

Deste modo a obra “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” apresenta 
estudos, discussões, revisões, relatos de experiências obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos, que desenvolveram seus trabalhos de maneira concisa e didática. Sabemos 
o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura 
da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: Este artigo tem como objetivo 
descrever sobre a saúde do trabalhador do setor de 
rochas ornamentais no estado do Espírito Santo. 
A pesquisa baseia na estratégia metodológica 
qualitativa de natureza descritiva, de revisão 
bibliográfica e documental, visando discutir as 
doenças ocupacionais, mais comuns, que geram 
impacto na saúde e vida do trabalhador da cadeia 
produtiva de rochas ornamentais no Espírito 
Santo. Apoiou-se em revisão de literatura usando 
a base de dados Literatura Latino Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical 
Literature Analysis and Retrieval System On-line 
(MEDLINE) e Cumulative Index to Nursing and 
Allied Health Literature (CINAHL), DataSUS, 

Ministérios da Saúde e do Trabalho. Os textos 
acadêmicos abordaram as doenças, dentre elas 
a silicose, síndrome de Raynaud, conhecida 
como a do dedo branco e políticas públicas 
deste setor produtivo, bem como os impactos 
sociais e ambientais dessa cadeia produtiva. Há 
necessidade de fiscalização, regulação, revisão 
e também construção de políticas públicas 
para este setor que expõe vidas às mutilações 
ou à morte, com graves impactos sociais e 
econômicos para indivíduos, famílias, Estado e 
meio ambiente.
PALAVRAS-CHAVE: Políticas públicas. Saúde 
do Trabalhador. Rochas ornamentais. Meio 
ambiente. Desenvolvimento sustentável.

SOCIAL IMPACTS OF THE EXTRACTION 
OF ORNAMENTAL STONES IN THE 

WORKER´S HEALTH
ABSTRACT: This article aims to carry out 
bibliographic studies that point out the conditions 
of workers in the marble sector in the state of 
Espírito Santo. The research is based on the 
qualitative methodological strategy of a descriptive 
nature, of bibliographic and documentary review, 
aiming to discuss the most common occupational 
diseases, which impact the health and life of 
the worker in the ornamental stone productive 
chain in Espírito Santo. It was supported by a 
literature review using the Latin American and 
Caribbean Health Sciences (LILACS), Medical 
Literature Analysis and Retrieval System Online 
(MEDLINE), and Cumulative Index to Nursing 
and Allied Health Literature (CINAHL) database 
DataSus, Ministries of Health and Labor. 
Academic texts addressed diseases, including 
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silicosis, Raynaud’s syndrome, known as the white finger and public policies in this productive 
sector, as well as the social and environmental impacts of this production chain. There is a 
need for inspection, regulation, review, and also the construction of public policies for this 
sector that exposes lives to mutilation or death, with serious social and economic impacts for 
individuals, families, the State, and environment.
KEYWORDS: Public Policies. Occupational Health. Ornamental stones. Environment. 
Sustainable development.

1 | 	INTRODUÇÃO
Este artigo se propõe a descrever sobre a política de saúde do trabalhador, no 

contexto da cadeia produtiva de extração de rochas ornamentais no estado do Espírito 
Santo - ES. O segmento colocou-se internacionalmente como um dos maiores produtores 
desse mineral e utiliza em toda a sua cadeia produtiva, mão de obra do trabalho humano 
que estão sujeitos aos acidentes e às doenças ocupacionais.   

A Constituição Federal do Brasil (1988), em seu art. 196, concebe a saúde na 
perspectiva de direito a todos enquanto dever do Estado, na premissa de garantir “políticas 
sociais e econômicas que visem à redução do risco de doença e de outros agravos e 
ao acesso universal e igualitário às ações e serviços para sua promoção, proteção e 
recuperação” (BRASIL, 2008, p. 33).

É importante destacar que para a Organização Mundial da Saúde (OMS) o 
conceito de saúde foi por um período considerado - bem-estar físico, mental e social - e 
não simplesmente, ausência de doenças. O entendimento desse conceito se ampliou às 
questões multifatoriais, que de acordo com a Constituição Federal do Brasil (1988), art. 
198, é definido de maneira mais abrangente, tendo fatores determinantes e condicionantes 
entre outros como: “[...] a alimentação, a moradia, o saneamento básico, o meio ambiente, 
o trabalho, a renda, a educação, o transporte, o lazer e o acesso aos bens e serviços 
essenciais [...]”.

Percebe-se, portanto, que este conceito tem uma profunda relação com 
desenvolvimento local e mostra a qualidade de vida e a saúde da população. Neste sentido, 
a saúde é resultado de um processo de produção social e o poder da condição de vida 
adequada de bens e serviços, com respaldo das políticas públicas, para a garantia de 
direitos à população (BRASIL, 2015).

As políticas públicas nascem com o anseio da sociedade e políticas sociais, em 
particular, são campos multidisciplinares e buscam sintetizar a teoria construída no campo 
da sociologia, da ciência política e da economia. Elas objetivam compartilhar o interesse 
comum na área e têm como contribuir para avanços teóricos e empíricos (COSTA et al., 
2019). 
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2 | 	ALGUNS ASPECTOS HISTÓRICOS DA SAÚDE DO TRABALHADOR
Desde a antiguidade já se tinha registros da preocupação com os problemas de 

saúde relacionados ao trabalho, mas foi em 1700 que isto se tornou concreto com a 
publicação da Obra De Morbis Artificum Diatriba do médico italiano Bernardino Ramazzini, 
onde estão descritas por volta de 100 profissões e seus riscos específicos (RAMAZZINI, 
2016).

A importância da obra é relevante porque o autor detectou que o trabalho pode 
afetar diretamente a saúde e integridade física do ser humano. Essa idéia foi reforçada 
e comprovada com a chegada da Revolução Industrial, marco inicial da industrialização 
moderna, onde os operários estavam expostos a diversos tipos de riscos e condições 
inóspitas de calor, ventilação, umidade e ruído (RAMAZZINI, 2016). 

A saúde do trabalhador ganhou espaço para as suas discussões a partir do 
movimento da Reforma Sanitária brasileira. O relatório da 8ª Conferência Nacional de 
Saúde, em 1986, colocou como tema central para o pleno exercício do acesso a saúde 
no Brasil, o trabalho em condições dignas, o conhecimento dos trabalhadores sobre o 
processo e ambientes de trabalho. A partir de então, a saúde do trabalhador recebe um 
respaldo legal da Constituição Federal do país (BRASIL, 1988). 

3 | 	MÉTODO
Os dados para a elaboração dos instrumentos ocorreram inicialmente mediante a 

organização de um corpus de conhecimento que teve como objetivo buscar evidências 
sobre o papel do empregado na exploração de rochas ornamentais de mármore e granito 
do estado do Espírito Santo. 

A questão norteadora dessa revisão foi: Quais são as práticas e condições dos 
trabalhadores do setor do mármore no estado do Espírito Santo? As bases de dados para 
identificação dos estudos foram: Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval System On-line (MEDLINE) e 
Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL), DATASUS, Ministério 
da Saúde e do Trabalho e Textos Acadêmicos que abordam as questões dos acidentes de 
trabalho, as principais doenças, dentre elas a silicose, síndrome de Raynoud, conhecida 
como a do dedo branco.

Nesse contexto, esta revisão se propôs investigar trabalhos acadêmicos no campo 
da saúde do trabalhador, no campo produtivo da mineração das rochas ornamentais, onde 
se coloca como um aspecto importante, pois traz à luz as condições de trabalho de um setor 
produtivo importante na economia do estado e municípios do Espírito Santo e a revisão das 
políticas públicas como subsídio à análise dos problemas de saúde desse trabalhador. 

A partir dessa perspectiva foram construídas duas grandes categorias de análise 
que serão discutidas a seguir: 1. O contexto da saúde do trabalhador na cadeia produtiva 
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de pedras ornamentais e a questão do impacto da extração das rochas ornamentais ao 
meio ambiente e saúde do trabalhador e 2. As políticas públicas deste setor produtivo se 
concentram sobre os impactos sociais e ambientais dessa cadeia produtiva. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1	 O contexto da saúde do trabalhador na cadeia produtiva de pedras 
ornamentais  

Segundo Duarte (2017), o trabalho se refere às atividades do cotidiano; a categoria 
como trabalho sempre ocupou um lugar de domínio, o trabalho se refere às atividades do 
cotidiano e às necessidades humanas criadas. De acordo com Marx, a atividade vital da 
realização do homem como ser prático, como ser construtor da sua realidade social.

O estado do Espírito Santo é o principal produtor de rochas ornamentais do país, 
uma atividade que gera emprego e crescimento econômico para todo estado. Mas, também, 
deixa marcas de degradação ambiental e social.  É um trabalho que envolve atividade de 
exploração, beneficiamento e transporte dos blocos de rochas.

A rede produtiva dessas rochas, da exploração até o seu beneficiamento agregando 
valores à sua produção final, inclui transporte, corte em chapas, polimento, serra e até 
a comercialização. A utilização do mármore e granito nos mais variados segmentos 
de revestimentos, artefatos, utilitários e adornos pessoais, requer uma política de 
sustentabilidade no uso da exploração destas rochas e na utilização dos seus resíduos e 
uma política para a saúde de seus trabalhadores. 

Salienta-se que para haver condições de saúde devem ser considerados os 
determinantes sociais que são fatores sociais, econômicos, culturais, étnico-raciais, 
psicológicos e comportamentais que influenciam a ocorrência de problemas de saúde e 
fatores de risco da população (DUARTE, 2017).

Segundo Prado (2017) as intervenções dos determinantes sociais da saúde, 
implicam em passar também as discussões pelo setor social e meio ambiente. Dentro de 
uma divisão terciária, encontra-se a economia, agricultura e cultura. Na parte secundária, 
educação, habitação, saneamento e educação e na parte primária, a saúde, que permeia o 
desenvolvimento humano sustentável.

Dessa maneira, há necessidade dos diversos setores se comprometerem na 
construção de políticas públicas, com o propósito de lançar-se na gestão, o conceito de 
intersetorialidade que Silva (2014, p. 22) cita: “[...] se associar ao conceito de rede, em que 
se podem travar trocas, articulações e ações complementares, sobretudo diálogos entre os 
executores das políticas públicas, de maneira interdependente e corresponsável”.

Ainda nesta mesma linha de raciocínio, buscou-se o termo sustentabilidade que é 
muito utilizado e considerado no meio acadêmico, empresarial e governamental, tanto no 
Brasil como nas demais partes do mundo, em vista das questões socioambientais serem 
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cobradas principalmente por aqueles que se utilizam dos recursos materiais e do meio 
social para permanecerem e se perpetuarem em mercados competitivos (COSTA, 2019). 

Os estudos teóricos sobre a sustentabilidade no campo da sociologia, economia, 
filosofia, política, direito, sobretudo do papel da educação, dos conhecimentos, mas da 
produção de processos educativos e produtivos, descobrindo formas de promover o 
crescimento sem destruir o meio ambiente, sem sacrificar o bem-estar das futuras gerações 
(VEIGA-NETO, 2019).

A sustentabilidade, segundo Capra (2020), é consequência de um complexo padrão 
de organização que apresenta características básicas, interdisciplinaridade, reciclagem, 
parceiro flexibilidade e diversidade se estas características forem aplicadas às sociedades 
humanas.

Onde o foco da sustentabilidade ambiental busca o equilíbrio, com a criação de um 
valor empresarial e social que será caracterizado pela mudança do foco exclusivamente 
no lucro financeiro, para uma compreensão de longo prazo sobre a criação do valor que 
consolida tanto os impactos positivos quanto os negativos de uma empresa sobre a 
sociedade e meio ambiente (PEREIRA; DA SILVA; CARBONARI, 2017).

Entende-se que a sociedade sustentável e o progresso pela qualidade de vida (sendo 
longevidade, maturidade, psicológica, educação, ambiente limpo, espírito comunidade 
fazer criativo) devem ser conquistados (VEIGA-NETO, 2019).

Assim, o ser humano nasce com especificidades culturais, psicológicas e sociais, o 
que permite fazer ligações com a natureza e com o mundo. Sendo a arte integrante desse 
momento, onde são desenvolvidas habilidades indispensáveis às organizações humanas 
desta seleção, classificação e identificação.

No entanto, a cultura da humanidade é o resultado do meio, o homem transforma 
o meio ambiente e consequentemente, transforma seu modo como vive dentro de suas 
particularidades, dentro dos seus costumes e suas diversidades. Onde a sociedade é tão 
variada em sua essência como no seu comportamento (GEERTZ, 2008).

Essa premissa se coloca como uma das responsabilidades sociais, que guarda uma 
relação ética e de respeito em especial com aqueles cujo processo de exclusão marca as 
suas vidas e como respeito também com aqueles que contribuem através do seu trabalho 
com a manutenção e vida de uma sociedade, onde o saber aqui construído deve ser 
retornado à sociedade que a mantêm.

A arte na transformação dos resíduos produzidos pela indústria de mármore e granito 
nas vidas destes trabalhadores representa face de luta e sofrimento, salienta nos objetos de 
arte e artefatos. Essa contradição, expressa a riqueza da arte e da singularidade humana, 
desenvolvendo de forma sustentável e criativa provocado pelos olhos e sensibilidade 
humana.

Onde se pode pensar numa proposta intersetorial das políticas sociais de arte, 
educação, economia, saúde e a sustentabilidade como elemento que deva promover 
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qualidade de vida e um complexo padrão de organização, que segundo Linden (2019) 
não só será viável enquanto elementos que vão favorecer a utilização da imaginação, da 
criatividade, como a vivência na produção da arte.   

As possibilidades de redução de resíduos gerados nas diversas etapas dessa cadeia 
produtiva das rochas ornamentais, desde a lavra até o beneficiamento. Este aproveitamento 
e ou a reciclagem desses bens minerais e os impactos ambientais poderiam ser atenuados 
se os resíduos sólidos da produção e beneficiamento tivesse uma aplicabilidade para 
fabricação de artefatos: adornos, objetos utilitários e revestimentos decorativos. 

4.2	 A questão do impacto da extração das rochas ornamentais ao meio 
ambiente e saúde do trabalhador

A extração mineral de rochas ornamentais nas pedreiras de grandes blocos, e 
desdobramentos destes blocos em chapas mais finas nas serrarias, beneficiamento em 
produtos finais (pisos, bancadas, objetos de adorno, etc.) nas marmorarias e moagem (pó 
de pedra triturado) – e podem causar danos à saúde, acidentes e mortes (CASTRO et al., 
2016). 

Assim, a atividade nesse segmento apresenta a existência de vários riscos, acidentes 
fatais e doenças ocupacionais, em que o trabalhador está exposto. Os riscos e a gravidade 
desta exposição estão diretamente relacionados ao tempo de exposição, que não precisa 
ser tão longo assim para deixar sequelas para o resto da vida. Todavia a legislação vigente 
sobre a segurança do trabalho tenta disciplinar o uso de alguns equipamentos visando a 
proteção de riscos e agravos de saúde. Tal medida não é suficiente frente ao volume e às 
características do produzido.

Para Castro et. al. (2019) esta integração é uma necessidade e uma “tendência 
atual” de desenvolver uma consciência ecológica sustentável, utilizando a criatividade e 
a inovação na produção de peças e reduzir os impactos ao meio ambiente e à saúde 
humana. As doenças ocupacionais, dentre elas, podemos falar da silicose e da síndrome 
“dedo branco” repetitivo do por esforço repetitivo e os acidentes de trabalho. 

De acordo com a história das civilizações o homem sempre sonhou com as formas 
que para ele era criar imagem. Desde a era paleolítica os seres humanos criam ferramentas 
rudimentares para dar formas aos seus utensílios, adornos e esculturas de pedras na luta 
pela sobrevivência (JANSON, 1996).

A inalação de poeira com sílica está associada à ocorrência de pneumoconiose, 
doença pulmonar obstrutiva crônica, câncer de pulmão, insuficiência renal e aumento do 
risco de tuberculose pulmonar e de doenças do colágeno. A sílica é um mineral encontrado 
na natureza e que está sempre presente na maioria das rochas, sendo de quartzo o tipo 
mais comum de sílica cristalina (TARANTINO et.al., 2020).

 A sílica cristalina que se encontra na areia e em diversas rochas, como o arenito, o 
granito e o sílex, apresenta variado polimorfismo, mas a quantidade pode variar de acordo 
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com cada tipo de rocha ornamental. A quantidade de poeira contendo sílica existente no seu 
local de trabalho e do tempo que o trabalhador fica exposto. Para desenvolver a silicose. 

Essa patologia é classificada como uma das mais graves pneumoconioses adquirida 
no ambiente de trabalho. Mas podemos encontrar outros agentes que causam impacto 
a saúde do trabalhador como os ruídos gerados principalmente pelas serras de corte e 
ferramentas manuais motorizadas utilizadas nos processos de acabamento. Esta exposição 
aos ruídos feitos pelos equipamentos pode ocasionar a Perda Auditiva Induzida pelos 
Ruídos (PAIR).  Esta perda auditiva é irreversível e vem sendo cada vez mais contabilizada 
nos trabalhadores que atuam nesse setor produtivo (ROSA JUNIOR, 2018).

Nas marmorarias, as ferramentas motorizadas usadas para o acabamento podem 
levar o trabalhador a desenvolver problema vascular, neurológica, osteoarticular, muscular, 
entre outros efeitos. Devido estar exposto a equipamentos de vibração em mãos e braços e 
com uma longa jornada de trabalho. Além dos riscos citados, podemos observar problemas 
relacionados com o levantamento das placas e das peças pesadas, bem como a postura e 
a organização do trabalho e bancadas inadequadas (ROSA JUNIOR, 2018).

Dentre as doenças ocupacionais deste setor as que são mais ocorrentes estão 
síndrome de Raynaud e silicose. A pneumoconiose é uma doença pulmonar que causa a 
inflamação comumente que leva a fibrose dos pulmões. Sendo assim de acordo com as 
atividades exercidas pelo funcionário tais como: polir, cortar, serrar, moer, esmagar, ou 
qualquer outra de subdivisão de materiais que contém a sílica livre e cristalina (CASTRO 
et al., 2019).

Causada pela inalação de poeira contendo sílica livre (óxido de silício - SiO2), 
dificultando a respiração. O desenvolvimento da silicose dependerá da quantidade de sílica 
exposta ao local de trabalho e do tempo que o trabalhador fica exposto. O trabalhador 
com as doenças começa a sentir cansaços, tosse, emagrecimento, falta de ar ao realizar 
esforços e dores no tórax.  É importante que o trabalhador tenha conhecimento dos riscos 
que estão expostos no seu cotidiano laboral e a consciência das implicações à saúde.

Já a síndrome do “Dedo Branco” ou Síndrome Raynaud, que é provocada mediante 
a vibração do equipamento utilizado no processo de extração e refinamento das rochas 
ornamentais. É, portanto, um agente nocivo presente em várias atividades laborais do 
nosso cotidiano. Dentre várias atividades a que estamos nos referindo é a da mineração 
submetem o trabalhador a vibrações localizadas e vibrações de corpo inteiro. As vibrações 
localizadas são transmitidas aos membros superiores através, principalmente, pelo uso de 
ferramentas manuais, portáteis ou não, tais como serra, furadeira, britadeiras, motosserras, 
martelo pneumático, entre outros.

Essa síndrome é causada pelas vibrações de mãos e braços, com o branqueamento 
local, ou em um ou mais dedos de quaisquer ou ambas as mãos expostas a vibração, dor, 
paralisia, dormência e dor nos dedos. Não há cura e o tratamento médico é só paliativo, 
na maior parte das vezes de forma medicamentosa. A prevenção deve ser por meio de 
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equipamentos de forma ergonômica e ou com controle de vibração. Já existe no mercado 
luva que deixa o impacto menor. De acordo com a legislação de saúde e segurança 
do trabalho e acidentes do trabalho a faz algumas considerações dentro das Normas 
regulamentadoras (NR). 

Esse trabalho deve ser desenvolvido observando as medidas de segurança no 
trabalho usando à saúde do trabalhador com o uso de equipamentos específicos de 
proteção respiratória, com a escolha de protetor adequada para o devido setor, porque 
os setores onde o trabalhador estiver exposto à poeira da sílica não se deve usar o filtro 
comum; a vestimenta de trabalho deve ser confeccionada em tecidos que não retenha 
a poeira; lavatórios e chuveiros – número adequados para que o trabalhador possa ter 
acesso ao banho durante e após o trabalho. Todos esses aspectos que visam a segurança 
a saúde do trabalhador, já se encontram disciplinados pela Portaria nº 3214 em NR24. 
Resta o trabalhador ser educado para o uso. 

O Artigo 20 da lei 8213/1991, outorga sobre as considerações da saúde do trabalhar 
dentro do local de trabalho. Conforme o inciso I a doença profissional é produzida no 
ambiente do trabalho e desencadeada em seu próprio exercício do trabalho e as atividades 
em constante da respectiva relação elaborada pelo Ministério do Trabalho e da Previdência 
Social. 

As normas pertinentes à segurança do trabalho e medicina do trabalho: Capítulo 
V das Consolidações das Leis Trabalhistas (CLT) – Art. 154 até Art. 200 da Segurança e 
da Medicina do Trabalho – lei nº 6.514 de 22-12-1977, conforme o Diário Oficial da União 
(DOU) de 23 de dezembro de 1977.

No Art.156, que compete especialmente às Delegacias Regionais do Trabalho, nos 
limites de sua jurisdição compete: ao inciso I “promover a fiscalização do cumprimento das 
normas de segurança e medicina do trabalho”. Enquanto que no inciso II “adota-se medidas 
que tornem e exigíveis, em virtude da disposição do capítulo, determinando as obras e 
reparos que, em qualquer lugar de trabalho, se façam necessários”. E no inciso III “impor 
as penalidades cabíveis por descumprimento das normas constantes deste capítulo, nos 
termos do Art. 201”.

A importância dos órgãos competentes na inspeção e fiscalização do trabalho 
exerce a atividade preventiva de fatalidades. Ainda temos a lei 11.430, de 26 – 12 – 2006, 
onde foi sancionada à Lei 8.213, 24 – 07 – 1991 passa vigor as seguintes alterações, 
acrescentando-se os artigos 21 - A e 41 - A e dando uma nova redação ao art. 22.

De acordo com o referido nexo técnico epidemiológico, não cabe mais ao empregado 
(segurado) provar ou demonstrar que a doença foi produzida ou desencadeada pela 
característica do exercício do trabalho de determinadas funções, ou que a doença foi obtida 
ou desencadeada em função de condições especiais onde o trabalho é realizado e com ele 
se relacione diretamente (DE AGUIAR; OITAVEN, 2017).

Com isto o segurado conquista seus direitos trabalhistas com normas e lei, o 
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respaldando. Os estudos sobre as condições de higiene e salubridade das minas apontam a 
ocorrência de silicose.  O código de mineração descreve a atividade de extração de pedreira 
a céu aberto como classe VII “b”. Em 1995 a lei 324 no artigo 4 destaca as obrigações do 
uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPI), cujo o empregador passa a oferecer os 
equipamentos de segurança aos seus empregados (CASTRO et. al., 2019).

Percebe-se que mesmo havendo leis que disciplinam a obrigação do empregador 
em manter sistema de segurança eficaz protegendo a saúde do trabalhador, os riscos a 
que estão sujeitos os trabalhadores no seu cotidiano, estudos denunciam a precarização 
do trabalho nesse segmento.  Constatou-se ao não cumprimento das normas de segurança 
coloca em risco a vida dos seus trabalhadores. A falta de condições de trabalho concorre 
para a existência de eventos catastróficos como, por exemplo, grandes incêndios e números 
exorbitantes de acidentes de trabalho (DE AGUIAR, 2017). 

A distância entre a teoria e a prática, ainda hoje podem ser encontradas deficiências 
em nível de segurança e higiene do trabalho nos diversos setores empresariais. Como, 
por exemplo, no setor de extração e beneficiamento de mármores e granitos, em estudo 
pode-se concluir que as instalações da fábrica e o comportamento dos empregados, em 
sua grande maioria, apresentam desvios significativos ao cumprimento das diretrizes 
estabelecidas pelas normas NR-4 – Serviços Especializados em Engenharia de Segurança 
e em Medicina do Trabalho, NR-5 – Comissão Interna de Prevenção de Acidentes, NR-6 
– Equipamento de Proteção Individual, NR-8 – Edificações e NR-23 – Proteção contra 
incêndios. Estes itens, caso sejam respeitados, irão garantir uma maior proteção ao 
trabalhador, viabilizando condições favoráveis para uma maior produtividade (DE AGUIAR, 
2017). 

Ainda, em estudo que avalia os riscos no ambiente de trabalho de uma empresa 
do setor de mármore e granito, mediante a observação direta, puderam ser constatadas 
condições no ambiente fabril ferindo à NR 8 – Edificações nos itens 8.3.1 “Os pisos dos 
locais de trabalho não devem apresentar saliências nem depressões que prejudiquem a 
circulação de pessoas ou a movimentação de materiais” e 8.4.3 “As coberturas dos locais de 
trabalho devem assegurar proteção contra as chuvas”. Respectivamente, os itens abordam 
as condições do piso e coberturas dos locais de trabalho, que por sua vez apresentam 
saliências e depressões, além de durante o período de chuva apresentar acumulação de 
água nas estruturas internas do teto, devido a falhas na cobertura, dentre outros aspectos 
relacionados à segurança do trabalhador.

Diante dos dados observou, com relação ao piso e cobertura, uma manutenção 
corretiva nos aspectos construtivos da instalação resolveria o problema da irregularidade do 
piso e as falhas na cobertura da fábrica. A inspeção frequente, treinamento e a orientação 
seriam os instrumentos necessários para sanar a dificuldade de os trabalhadores usarem 
os EPI’s de modo adequado, assim como também, treinamentos de combate ao fogo devem 
ser ministrados com regularidade nos espaços de tempo a um grupo de funcionários para 
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estejam capacitados, caso ocorra algum sinistro.
O mapa de risco, a sinalização como fatores importantes na prevenção de acidentes. 

Para tanto, interessante a presença de quadros sinalizadores que indicassem o uso correto 
dos EPI’s, além de ser necessária a regularização da sinalização horizontal dos extintores, 
que não existe (DE AGUIAR, 2017).  

Hass (2016) ao analisar os efeitos psicossociais do acidente de trabalho fatal para 
as famílias, de trabalhadores do setor de rochas, consideraram importante compreender 
algumas características que emergiram nas entrevistas. A investigação dessas 
características se mostrou fundamental para abrange o trabalho representa pontos de vista 
social e psicológico para a população em estudo, e como o acidente de trabalho fatal é 
vivenciado, como fruto dessa atividade. 

Constatou as condições de trabalho desfavoráveis à segurança, como máquinas 
quebradas e sem freio e falta de equipamentos de segurança. O relato das famílias de 
ocorrência de diversos acidentes no setor, como se acidentes fatais fizessem parte da 
rotina das empresas. Todos tinham um “caso” para contar, com a própria vítima, antes de 
sua morte, ou com outros trabalhadores da mesma empresa (HASS, 2016).

As famílias não correlatam entre os eventos desfavoráveis e os acidentes fatais, 
mas se entende que os acidentes anteriores à fatalidade são “pistas” de que algo mais 
grave, cedo ou tarde, poderia acontecer, pois dão sinais de que alguma coisa não vai bem 
ao trabalho. Observa-se que essa falta de correlação está associada à percepção das 
famílias de que os riscos são inerentes ao trabalho, como se a aceitação dessa condição 
desfavorável à segurança beneficiasse a garantia da permanência no emprego (HASS, 
2016).

Esse contexto cultural e social faz as famílias perceberem e conviverem com os 
riscos presentes no setor de rochas em função de sua inserção no trabalho, garantindo a 
sobrevivência material e simbólica (HASS, 2016).

Esses estudos no que diz respeito, ao trabalho em condições dignas, o conhecimento 
dos trabalhadores sobre o processo e ambientes de trabalho, como um direito assegurado 
pela Constituição Federal do país (BRASIL, 1988), necessita de políticas públicas de 
educação e saúde que programem medidas visando assegurar os direitos dos trabalhadores. 
No entanto, prescindem de processo de politização do trabalhador, só possível mediante 
a educação.

5 | 	CONSIDERAÇÕES GERAIS
Acredita-se que estudos desta natureza são importantes por demonstrar que 

podemos encontrar dentro das políticas públicas aplicação dos programas relacionados 
à saúde e da qualificação do trabalhador, e, entre outras ações que se façam necessárias 
para o fortalecimento do setor de rochas ornamentais, hoje tão carente de discussões 
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quando as questões que envolvem as condições de vida e saúde desses trabalhadores.
Enfim, trata-se de uma discussão complexa e multifatorial quando se refere à saúde 

e à segurança dos trabalhadores, na cadeia produtiva do setor de rochas ornamentais, 
onde juntos empresários, sindicalistas, trabalhadores e outros seguimentos organizados 
da sociedade civil devem buscar soluções para a saúde e proteção da vida, neste tipo 
de trabalho, por meio de construção de novas políticas públicas, bem como de revisão 
daquelas que estão em vigor, com gestão e planejamento que garanta a intersetorialidade.

Mesmo tendo conquistas trabalhistas, normas regulamentadoras, mudanças na CLT 
em prol do trabalhador, ainda assim há inúmeras falhas na fiscalização no cumprimento 
das leis e violações às leis trabalhistas que tentam garantir a proteção aos trabalhadores 
e ao meio ambiente. 

Percebe-se que por garantia da manutenção do trabalho, as pessoas, por 
desconhecido ou por questões sociais e econômicas se submetem às precárias condições 
de trabalho, negligenciam aspectos de sua saúde ou os empregadores por falta de 
fiscalização dos órgãos competentes, na exploração das rochas, se sentem imunes às 
penalidades e às violências da produção capitalista, com severos dados ao meio ambiente 
e a vida de inúmeras pessoas, trabalhadores, seus familiares e ao desenvolvimento local 
que por regulação do Estado deveria ser sustentável.  

Entende-se que uma alternativa visando amenizar os impactos nocivos dessa 
cadeia produtiva seria o reaproveitamento de resíduos sólidos oriundos da exploração e 
beneficiamento das rochas ornamentais, por meio de produção e geração de renda com o 
beneficiamento de peças decorativas para uso pessoal ou de decoração de casas, dentre 
outras possibilidades de adornos e artefatos culturais. Atividades estas por meio de arte 
educação.
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